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ASSIGNATULU* 
Para a cidade, anno "̂  IOIOOO 
« « semestre 5JJ500 
- fora anno ll|000 
« * semestre 6|000 
TYP. E REDACÇAO-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA DE S. PAULO. 
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTfJANA». 

TELEGRÁMMAS 
GOVERNO PROVISÓRIO 

P. da Republica—Deodoro 
P. do Conselho—Quintino 
Fazenda—Ruy Barbosa 
Justiça—Campos Salles 
Republica—A. Lobo 
Agricultura—Demetrio 
Marinha—Wandenkolk 
Guerra—B. Constante 
GOV RNO DOS ESTADOS 

S. PAULO-Rangele Prudente. 
MINAS—C. Al vim. 
RIO—Portella.. 
RIO GRANDE—Gene-al Câ

mara. 
'Ordem do governo provisório ao 
presidente daeaiuara municipal de 
Vtu. 
Foi hoje ímpossado o governo pro-
eisorio <]<« estado de8. Paulo, com-
posto dosdrs.iPmdente <!e Moraes, 
Rangel Pestanae Coronel Mhirsa. Já 
entraram em palácio e estão diri
gindo o expediente. Façam publi
co. Perfeito ordem e paz. -

A REPUBLICA 
«Foi proclamada a republica 

pelo exercito, armada e pessoas 
do povo. Marechai Deodoro á 
frente do movmento. Foi pro
clamado um governo provisório, 
que declarou garantir a ordem na 
çôrte.» 
Passada a primeira impressão 

de sorprcza, tratámos de indagar 
p que se passava entre nos, pro
curando saber si o governo pro
vincial tinha ou não recebido no
ticias ofíiciaes, e—o que era so
bre tudo importante —qual a atti-

tude que tomaria diante dos acon
tecimentos a lorça pablica-

Pessoa de nossa redacção foi 
a palácio p̂ edir informações, que 
lhe f<"»ram pessoalmente forneci
das pelo presidente da rovinci*. 
o sr. Couto de Magdháes, e que 
foram as seguintes : 
O presidente recebeu pela ma

nhã noticia authentiea,ma<$ particu
lar, relatando, mais ou menos, o 
que depois affixaram os joinaes. 
Officialmente passou então s exc. 
um íelegramma pedindo esclare
cimentos, que até aquella hora 
não tinham chegado—fazendo as
sim acreditar, dizia o sr. Couto, 
que tudo tinha muitos visos de 
verdede. 
Sobre a força, tanto de linha 

como policial, communicou~uos 
s. exc, que—entre ellas reinava 
ordem e disciplina,e declaravam-
se promptas a obedecer ao go
verno, fosse elle qual fosse, mas 
legal e legitimame ite constituído. 
Os nossos reporters que foram 

aos diversos cartéis, obtiveram 
a m.sma resposta dos respectivos 
commandantes e ofíiciaes. 

'': 5 horas da tarde, no Club 
Republicano foi acclamado o go
verno provisório de São Paulo 
nas pessoas dos srs. drs. Francis
co Rangel Pestana, Prudente de 
Moraes e major Mursa. 
E m seguida uma commissão 

composta dos srs. Pestana, Cam
pos Salles, Martinho Prado Jú
nior, Paulo Queiroz, Lopes de 
Oliveira e outros, foi a palácio, 
para que o governo da província 
passasse do presidente Couto de 
Magalães? ás, üiãos da commissão 

provisória acclamada pelo povo. 
S. exc. respondeu que se des

tituiria do poder immediatamen-
te que recebesse ordens para uso 
do governo central, 
R I O , — O povo reunido no edi

fício da câmara municipal ouvio 
a leitura do documento' procla
mando a Republica. A esse acto 
estiveram presentes os chefes re
conhecidos do movimento. 
A família imperial acha-se no 

Paço da cidade guardada por 84 
praças. 

Não tem havido desordens 
/Extrahidc do Correio Paulistano) 

A versão mais corrente sobre 
o movimento é a seguinte ; 
O general Deodoro, enfermo 

honUm,tendo synapismos nos pé* 
soube a meia noite que a segunda 
brigada tencionava fazer pronun
ciamento de revolta.Pelajnadru-
gada dirigiu-se a S. Christovam • 
voltando ao Carr;po de Sant'An-
na viu aproximar-se o barão de 
Ladario. Ordenou ao official ue 
fosse enfender-se com o ministro, 
usando de toda a cortezia. O of
ficial limitou-se a dar voz de pri
são ao barão de Ladario. Este, 
sem responder, disparou o revól
ver contra o official. O general 
beodoro gritou ao official que 
não o matasse, porém, não pôde 
evitar os tiros que feriram o ba
rão. Abertas as portas do quar
tel todas as forças reunidas con-
fraternisaram-se levantando vi
vas ao general Deodoro. Foram 
dadas diversas salvas de 21 tiros, 
anunciando a victoria do movi
mento. 
Os ministros detidos numa sala, 
abi ficaram até uma hora da tarde 
e depois que assignaram a de
missão foram mandados embora. 
Foram dissolvidos o Senado, a 

Câmara e o Conselho de Estado. 
(Extrahido da Provinciana do dia 
16, factos oceoridos nodiai5.) 

Festejos 
N o dia i? á tarde ao transmi

timos o telegrapho a noticia de 
ter sido proclamada na corte a 
Republica Federal, muitos repu
blicanos fizerão subir aos ares 
muitos foguetes. U m a banda de 
musica percorreo as ruas da ci
dade, dando vivas a republica. 
Do Hotel do Braz fallou o dr. 

Cesario de Freitas, expondo a ra
zão dos festejos. 
A' uma hora ds noite chegou 

a banda de musica Saltensea qual 
percorreo as ruas da cidade. 
Reinou durante a passeata tran

qüilidade epaz. Regozigo geral. 
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Exercito 
l\>r portaria -de 11 dó corrénte,foi 

nomeado o tenente do corpo de esta
do- maior de 1* classe Feliciano Men
des de .Moraes para o logau de aju
dante da colônia militar de Chopin 
na provincia do Paraná. 

Dando esta noticiaénos sumiria-
mente grato cumprimentar a seu di-
gno e respeitável pai, nopso amigo 
Frederico José de Moraes. 

Depois <le longa enfermidade fal-
leceu, na capital, no dia 15 do cor-
i*iiie, a exma. sra. d. Francisca Emi-
'*fc\ de Moraes Pinto, sogra dos drs. 

•• Martinhô^Prado Júnior e Augusto 
Cineinajto de Almeida Lima. 
'• Nossas condolências' a exma fa
mília. 

Enterro 
No dia 14 effectuou-se o enterro 

da exma. sra, d. Maria da Gtoria 
Castanho, o qual foi muito concor-

.... rido ' sendo soja o ataude collocadas 
i muitas coroas-de amigas/é parentes 
, da ri nada. 

Aòtseo" digno pai o sr. Virginiò 
, de Padua Ca 
nossas condolências. 

Câmara «iieipai 
Houve hontem e antéshonteinses- . 

soes ordinária da câmara e os novos 
vereadores prestaram juramento. • 

Foi nomeado zelador do matadou
ro o sr. Francisco de Oliveira Mar
tins, regeitadâ a indicação do (Ir. O-
etaviano que propoz o sr. Antônio de 
Alvarenga Pedroso, 

"Diário do Comercio"» 
O conhecido e apreciado es-

criptor Lúcio de Mendonça en
trou para a redacção do Diário do 
Commmereio. 

E m n srra : 
— O . j ? 
.—Não, senhor. 
— E ' • ante ? 
— N ã o , senhor. 
— O que é então ? 
—Saberá vossclcucia que seu pri

meiro sargento. 

Anpinha natural 
E m Aragary,nasceu uma meni

na trasendo, no logar onde cos-
tumão traser esse adorno,urna sa 
liencia ern forma de anquinha. 

Não será isto um castigo, ou 
guerra declarada aos fabricantes 
deste detestável, immoral e ante 
hygienico adorno ? 

300:0«0#000 
A esta enorme cifra attingio a 

despesa feita com o baile,na ilha 

Fiscal, oifetecido pelo governo, 
á officialidade do couraçado—Al
mirante Cochrane. 

• 

SECÇÃO LIVRE 
A g r a d e c i m e n t o 

Urçuüna Etelvina Schummer 
ainda sob o peso da dor pelo pre
maturo fallecimento de sua sem
pre lembrada e querida sobrinha 
Maria da Gloria Castanho, falta
ria o mais sagrado de seus deve-
. res se, publicamente, não viesse 
testemunhara gratidão d»que es
tá possuída para com o distineto 
e humanitário sr. dr. Cesario Ga
briel de Fceitas, pela dedicação, 
desveloeinexcedivel cuidado que 
empregou a favor da inditosa me
nina. 
Fazendo e dando este publico 

teste unho, faz sinceros votos 
para que sobre o mesmo sr. dr. 
Freitas e sua digna família caiam 
todas as benções do céo. 

Ytú, r3 de NovensDro de 1889. 

EDITAL 
O cidadão Francisco Martins de 

Mello, 20 juiz de paz d'esta pa-
rochia de Itú etc. 
Faço saber aos que este edital 

virem que tendo de proceder, no 
dia 7 de Dezembro" a eleição de 
um senador, por esta provincia 
de S. Pauio, pela vega deixada 
no senado, pelo fallecimento do 
conselheiro Rodrigo Augusto da 
Silva, marcada pelo eano, pre>i-
dente da provincia em circular de 
21 de Outubro próximo passado, 
pelo presente edital, nos termos 
do art. 124 do regulamento n.. 
82i3 de r3 de Agosto de '1881, • 
convoco os 3o e 40 juizes de paz, 
Bento José de Andrade, e Fran-
ciscode Arruda M01 es e os dous 
immédiatos, Antônio José Libo-
rio e dr. Cesario Gabriel de Frei
tas, para 110 dia 6 do referido mez 
de Dezembro, comparecerem, no 
edifício da.cai dpal d'es-
ta cidade, ás 9 horas da manhã, 
afim de formarem a meza, que 
tem de presidir a eleição de um 
senador. E para que chegue ao 
conhecimento de todos mandou 
lavrar o presente edital que será 
affixado no logar do costume e 
publicado pela imprensa. Lu,José 
Caetano de Abreu, escrivão inte-. 
rino de paz o escrevi. Itú, 7 de 
Novembro de 188^. 

Francisco Martins de Mello. 
20 juiz de paz 

G cidadão Francisco Martins de 
'Mello, 2* juiz de paz d'esta pa-
rochia de Itú etc. 
Faço sabera^sque este edital 

viu; .0 tendo-se de proceder 
no dia 7 de Dezembro a eleição 
de u m se- poi esta ptovin-

cia para o prehenchimento da va
ga deixada pelo fallecimento do 
conselheiro Rodrigo Augusto da 
Silva, pelo presente edital, afim. 
de ter logar a dita eleição, marca
da pelo exmo. presidente da pro
vincia em a circular de 2r de Ou
tubro próximo passado, afim de 
ter h gar a dita eleição, nos ter
mos do art. 124 do regulamento 
n. 82i3 de i3 de Agosto de 1881, 
convoca os eleitores d'esta paro-
chia afim de comparecerem em o 
edifício da câmara municipal d'es-
ta cidade, ás 9 horas da manhã, 
afim de darem seusvotos, deven
do cada eleitor apresentar seu ti
tulo antes de votar, escrevendo 
no rotulo : «Para senador», e de
verá ser escripta em papel bran
co ou anilado, e será fechada de 
todos os lados. E m cada cédula 
3 nomes. E para constar mandou 
lavrar este edital que será affixa
do no logar do costume e publi
cado pela imprensa. Eu,José Cae
tano de Abreu, escrivão interino 
de paz o escrevi. Itú, 7 de No
vembro de t889. 

Francisco Martins de Mello. 
2" juiz de paz 

O dr. João Paes Barreto Lins, 
juiz de direito substituto, com. 
jurisdicção plena,nesta comar
ca de Ytú. 
Faço saber aos que o presente 

•ditai virem ou delle noticia tive
rem que, uos recursos eleitoraea 
de prova de renda por avaliação 
ale immoveis, dos cidadãos Hono-
rato Rodrigues de Arruda e Joa
quim Porfirfo Rodrigues da Sil
veira,foram.proferidos pela Rela
ção os seguintes accordãos : 
N o de Honorato Rodrigues de 

Arruda—AccLordão em Relação 
AA. Que vis os, expostos e dis
cutidos estes .autos, confirmão a 
decisão recorrida def r6 áf 17 que . 
ulgou provada a renda do recor
do tHonorato Rodrigues de Ar-
uda para requerer r.o aiista 'icn-
o, como eleitor a (..arochia de 
Itú, desta provincia ; r>agas as 
custas pela metade só i.ente ao 
•scrivão. S. Paulo, 22 Je Outu
bro de 1S89. 
N o de Joaquim Porfirio Rodri

gues da Silveira—Accordão era 
Relação A A. Que expostos e dis
cutidos estes autos na forma da 
lei, julgão improcedente o recur-
»o interposto da decisão áf 1 2 e a 
aual confirmão por conforme * 
direito e as que constão do pro
cesso ; pagas as custas pelo re- -
sorrido na forma da lei. S. Paulo, 
22 de Outubro de 1889. E para 
que chegue a noticia de todos, se 
avrou o presente que será affixa
do no lugar do costume e publi
cado pela imprensa. Ytú, 4 de 
Novembro de 1889. Eu, Joãc* 



ÍMVÍX ENSA YT CANA 

Xavier da Costa, escrivão o es
crevi. 

João Paes Barreto Uns. 

ANNÜNCIOS 

Agradecimento c convite 
Virginio de Padua Castawho, 

sua mulher, cunhadas, filhos e 
genros,agradecem a toda» as pes
soas que acompanharam os res
tos mortaes de sua chorada filha, 
sobrinha e irmã Maria da Gloria 
Castanho á sua ultima morada ; e 
de novo convidam os seus paren
tes e pessoas de sua amisade pa
ra assistirem a missa de 70 dia, 
que será resada na Ordem 3" de 
S. Francisco, no dia 19 do cor
rente, âs 7 1/2 horas da manhã. 

Ytú, 16 de Novembro de 1889. 

D. Erancisca Àmaiia H. Pinto 
Agostinho de Souza Neves a sua 
mulher, convidão aos «eos paren
tes e pessoas de sua amisade á 
assistirem a missa de 7* dia que 
mandão rezar por alma de sua 
prezada cunhada e tia d. Fran
cisca Emiiia de tloraes Pinto, no 
dia 18 do corrente, ás 7 horas da 
manhã na igreja do Bom Jesus, 
confe»sando-se desde já ag»ade-
cidos. 

Beliziario Manoel de Castro e 
Antônio de Souza Ferraz, agra
decem a que fi
zeram o caridoso obséquio de 
acompanha os resto» mortaes de 
sua sempre chorada mãi, Maria. 
Marinha de Almeida, e pedem a 
todos os amigos e suas exmjs,fa
mílias assistirem a missa do 70 dia 
na Ordem 3a de S. Francisco, ter
ça-feira, 19 do corrente, és 7 ho
ras da manhã, pelo que desde já 
agradecem mais esia .caridade. 
^aia—aiac«a—«*»WMI^*»^—•!"'* ******** wuMaunuwaJB?* 

CEBSLAS 
Vindas directamente de Lisboa 

afcegaram ao armazém da Estrel-
a, na rua do Commercio, cebo

las o que pode haver de boas e 
bonitas, garantindo »ão haver 
ajesta cidade fazenda igual e pre-
$© mais barato possível. Vende-
se 1 caixa por i3$5oo tendo 
.ç/o kilos para cima, e uma arroba 
^or4>jiooo. 

|datirui|í t 

Apromptam-se com perfeição e asséio tudo quanto é «onáaa> 
nente a este ramo de negocio, e acceitam-se qualquer encow/nenalè 
como seja : jantares para casa de familias com toda a promptiálo. Ba-
vendo sempre os melhores vinhos e cervejas estrangeiras e naeiona*». 
Con.idas quantes e frias, seja de dia ou da noite a preços sem rivaJ. 

0 proprietário e gerente 

MALACHIAS A. F. MELCHEET 

Ri É C I I É 

YTIT 
Boi fugido 
Fugiu do pasto pertencente aos 
srs. Pereira Mende & Ca., no 
Salto, um boi vermelho, estrella 
e um signal branco na cauda e 
tem o cifre cerrado 
Quem entregar lá será- gratifi

cado. 

Chácara 
Aluga-se ou vende-se a esplen

dida e conhecida chácara que foi 

de Nha Rita Freire. 

Para informação com Edmun

do Alves da Fonseca. 

K1* 
Vende-se a 4,200 a »«cca, ali» 

5 saccas para cima faz-sa abaé 

vento. 

i 
DE 

VEBTAU.W P.JOBDÃÜ 

Desde mais de. sessenta an>M este 
dio maravilhoso acha-se em uso', • 4arar.tr fee-
áo este tempo não deixou de aftartear mmm. 
•viva. D « facto, nunca deixa tia eer«r T«ae-
se muito empregado como um purgatiro mae» 
•ente, expulsando do sistema raavitea renataei 
quando não se suspeitara a cauaa da doenças. 

"1 CEJ-S© recibido milhares da tattemames 
de médicos e outros, certificando aaa atliaaâ a 
marvilhosa. t í i m r ' , Ha*t 

li LMOS, SNRS :—Durante vtate • ct«ee-ae* 
nos tenho exercida a profiss.lo da aiecliclaa a 
aanca encontrei u m remédio para Ttriue» aao 

jne o Vermifugode 15. A. Faai 
N o caso d» adultos faço uso dele áa 
para r£~ crer calomelano, tom.aAoaaot*ei<«e-
TÍa a muitas vezes resultam diaao er»®*a^ee 
bili isas a vermes. Não uso fW oaaro we»m« 
fugo no exercício de minha proSaaV». 

Examíne-se cuidadosamente a Yejn.sc •,«• 
teja de "B. A.." paia evitar se oonipwc«a 
imitações. 

http://4arar.tr
http://Yejn.sc
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IMPRENSA YTUANA" 

Nesta typogriphia artromptam-se com brevidade, netidez e 
elegância todos os^trabalhos concernentes a arte typographi-
ca* 

Faz-se cartões de visita, casamento e enterro, factnras. ró
tulos, circulares. etc* 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


